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	Zero. Esta era a quantidade de veículos que passaram por Carlos desde que parou no acostamento. O calor insuportável era o grande problema. Não fosse isso, ele não estaria praguejando tanto. O motor parou tão repentinamente que dava a impressão de que o sedã havia morrido. Passaram-se mais de quarenta minutos e não aparecia ninguém naquele lugar, que mais parecia um deserto de um filme apocalíptico. Uma brisa fresca trouxe-lhe um pouco de alivio e ele suspirou. Viu um pequeno redemoinho aproximar-se e lembrou-se de uma antiga crendice de que alguns demônios costumavam habitar aqueles fenômenos da natureza, para locomoverem-se invisíveis aos olhos humanos. "Estranho", pensou Carlos. "Parece que realmente tem alguém ali dentro". O redemoinho ficou girando velozmente em sua frente por alguns instantes, como se estivesse observando-o e depois circulou em sua volta. Parou atrás do carro e desapareceu logo em seguida. 

	- Algum problema com o veículo, amigo? 

	Carlos por pouco não teve uma parada cardíaca.  

	- Meu Deus – berrou ele. - Você quer me matar de susto. Quem é você? De onde você saiu? 

	- Meu nome é Razaniel - disse o homem. Era alto e magro e tinha olhos tão penetrantes que Carlos ficou paralisado quando estes encontraram os seus. - Peço que me perdoe. Não era minha intenção assustá-lo.

	- Tudo bem. Só estou nervoso por causa deste maldito calor.

	O anjo esboçou um sorriso quando sentiu o desespero do homem. Tal sentimento mostrava o potencial de uma pessoa para perder o controle. Razaniel precisava deste tipo de pessoa.

	- Precisa de ajuda com o carro?

	- Só se você for um bom mecânico. Mas, afinal... como você chegou aqui? Não vejo nenhum sinal de civilização em quilômetros. 

	O anjo não respondeu. Aproximou-se do automóvel e tocou-o. Carlos continuou:

	- Meu carro morreu. Mas o que me deixa mais irritado é esse maldito calor. Se fico no carro, começo a cozinhar. Aqui fora, o sol está me transformando em churrasco. Estou aqui há quase uma hora e o primeiro ser vivo que apareceu foi você.

	- Se eu fizer o veículo funcionar novamente, posso ir com você?

	- Levo você até o fim do mundo, se quiser.

	- Então, acho que podemos ir.

	Carlos deu uma gargalhada de descrença. Razaniel pediu-lhe que entrasse no seda e desse a partida. Este resolveu conferir. Colocou a chave na ignição e girou-a. O ronco do motor o espantou.

	- Como fez isso?

	- Você acredita em milagres?

	- É claro que não - respondeu Carlos, de modo ríspido. - Vamos, entre, senhor "milagre". Temos muito chão pela frente.

	Percorreram cerca de dois quilômetros, quando Razaniel cortou o silencio.

	- Você acredita ou não em milagres, amigo?

	- Não acredito em nenhuma destas besteiras religiosas. Me desculpe se você acredita. Não quis ofender, só disse a verdade. Porquê pergunta?

	O Volkswagen rodou alguns metros sozinho logo após ambos desapareceram de repente. Não havia uma alma viva sequer para testemunhar o estranho fato.

	 

	xxx

	 

	O silencio da antessala deixou o nervosismo do rapaz imensurável. A entrevista fora marcada para as oito da manhã, mas já passavam das onze. Varreu o cômodo com os olhos à procura de algo para distrair-se. A sala de espera era muito bem decorada, o que proporcionava uma certa tranquilidade aos candidatos. Pousou os olhos sobre a secretária, que parecia mergulhada nos papeis espalhados na mesa. Pensou iniciar uma conversa, porem preferiu continuar ali sentado, alimentando sua ansiedade. Temia que ela dissesse-lhe o que não queria ouvir e já estava sofrendo muito por antecedência. De repente, o telefone tocou. A mulher atendeu e olhou para o rapaz. “Será a minha vez?", pensou ele. A secretaria colocou o telefone de volta no gancho e disse:

	- O senhor pode entrar, senhor Tavares.

	Ele respirou fundo e levantou-se. Quando abriu a porta e olhou nos olhos do entrevistador, sentiu-se extremamente mais calmo, pois o homem tinha um rosto sereno, doce, quase angelical.

	- Meu nome é Razaniel. Sente-se, por favor - disse o entrevistador, estendendo-lhe a mão.

	- Nuno Tavares - o rapaz caprichou no aperto de mão. Sabia que muitos o consideravam como um cartão de apresentação.

	- Você acredita em Deus, rapaz?

	O arquiteto recém-formado não sabia o que dizer. Religião não fazia parte de sua vida e ele nunca imaginou que pudessem lhe fazer tal pergunta.

	- Eu... não tenho religião.

	- Posso perguntar-lhe o motivo?

	- As coisas e o mundo andam numa velocidade tão louca que o homem não tem mais tempo para essas olhar para dentro de si mesmo, para meditar.

	- Você é exatamente quem eu estou procurando, meu rapaz. Venha comigo.

	A secretaria trouxe café para o entrevistado, mas nem ele, nem Razaniel estavam na sala. Podia jurar que não os viram passaram por ela.

	 

	Xxx

	 

	O movimento deixou a desejar naquela noite. Carla precisava pagar o aluguel, atrasado uma semana e somente dois clientes haviam aparecido. A noite já estava no fim e quando resolveu acender um cigarro, nem pôde fazê-lo, pois o cafetão berrou na entrada da casa noturna. Ela foi ter com ele.

	- Tem alguém lá em cima, no quarto – disse ele, apontando para cima. – Suba lá e faça um bom trabalho. “Porquê não sobe você”, pensou Carla. Há muito pensava em trabalhar por conta própria, mas não conseguiria tantos clientes e não teria a proteção que tinha ali. Subiu as escadas praguejando e imaginando como seria o velho gordo que a esperava no quarto. A porta estava aberta quando chegou e ela viu um homem de pé ao lado da cama. Ao contrário do que pensara, este era alto e belo. Carla sentiu algo estranho quando fitou-lhe nos olhos. Parecia querer hipnotizá-la.

	- Poderia fechar a porta, por favor – disse ele, aproximando-se.

	Carla hesitou um pouco, mas concordou. Sabia que se ele passasse dos limites, um grito resolveria o problema. Ele pediu que se sentasse na cama e ela o fez. O homem começou a falar:

	- Diga-me, você gosta desta vida?

	- Nós viemos aqui para conversar ou transar, moço?

	- Você não tem esperança de que sua vida melhore?

	- Quem é você? Não é da polícia, é?

	- Meu nome é Razaniel e estou à procura de pessoas como você.

	- Pessoas como eu? – disse ela, intrigada. – Como assim? Pra quê?

	- Venha comigo e mostrarei...

	Dito isto, Razaniel e a mulher desapareceram subitamente, como se tivessem evaporado em pleno ar. O cafetão certamente ficaria irritado com aquilo, mas nunca teria a chance de reclamar com a garota.
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	Jonathan não queria mais viver. Olhou para o chão e viu um grande pedaço de vidro. Sua vontade era de pegá-lo e dar um fim à própria vida. Entretanto, sua vontade pertencia agora ao anjo que o dominara. Seguiu o caminho que Razaniel ordenara previamente e de acordo com este, assim que virasse a esquerda na próxima esquina, veria o galpão logo em sua frente. O peso da caixa que carregava era tanto que seus músculos já não suportavam mais. Jonathan, contudo, lembrou-se de que não mais comandava as ações de seu próprio corpo e continuou.

	O portão do galpão estava trancado, mas abriu-se assim que ele o tocou. “O mestre sabe que estou aqui”, pensou. Não viu ninguém ao entrar, porem sabia que o anjo estava ali. Jonathan podia senti-lo.

	- Está tudo aqui, senhor – disse ele, inclinando-se para colocar o peso no chão. – Podemos começar quando quiser.

	Jonathan abriu a caixa. Cumprindo as ordens do anjo, havia roubado vários instrumentos cirúrgicos de uma clínica particular das proximidades. Ele recordou-se de quando Razaniel procurara-lhe certa vez, fazendo uma falsa proposta de negócios. Jonathan era um comerciante de sucesso em Nova Iorque. Vivia em Manhattan e era a segunda vez em sua vida que pisava no Harlem. Tinha uma rede de farmácias e pensou na possibilidade de instalar ali uma filial.

	A proposta do anjo fez com que Jonathan pensasse que este era um grande visionário dos negócios. O comerciante tomou-o por um homem muito rico, que não sabia como gastar sua fortuna. O anho disse-lhe que era proprietário de grande parte do terreno daquela área. Jonathan concordou em estudar com ele a possibilidade de instalar uma filial de sua rede de farmácias. Contudo, tudo não passava de uma farsa, uma armadilha e, desde então, ele vem servindo o anjo Razaniel.

	- Pare de se lamentar, homem – a voz do anjo surpreendeu-o. Nenhum pensamento era segredo para ele. – Você será uma peça importante para os meus desígnios aqui. Perceberá que foi uma dadiva estar ao meu lado. Agora, devo falar com meu irmão.

	Nenhum som foi ouvido. Os olhos de Jonathan buscavam a figura do outro ser, mas não via nada além das paredes do galpão. De repente, o mensageiro de luz apareceu do nada. Era tão belo e ostensivo quanto Razaniel.

	- Estamos prontos, irmão Kamyeel.

	O espanto e a admiração de Jonathan não foi diferente de qualquer um que visse o que presenciava naquele momento. Dezenas daqueles seres fantásticos surgiram do absoluto nada. No galpão, amarrados e amordaçados, outros cativos de Razaniel observavam as aparições em completo pânico, temendo o que estava por vir. Jonathan começou a movimentar-se novamente contra a sua vontade. O anjo controlava-o apenas com o olhar. Parou na frente de outro mensageiro de luz e este encarou-o. Seus olhos pareciam penetrar sua alma, quase como se tocando-a e ele finalmente descobriu porque estava ali.

	- Está feito – disse o anjo, voltando-se para Razaniel.

	- Traga o brasileiro, irmão Kamyeel!

	A criatura de luz saiu e voltou em seguida com um homem de olhos vidrados, claramente hipnotizado. 

	- O Brasil é um dos países mais religiosos desse mundo. Não é muito fácil encontrar um homem que não acredite “Nele”. – Exclamou o anjo, aproximando-se do homem. – Carlos, quero que conheça o doutor Jonathan. Ele vai nos mostrar o que vocês, homens, tem de tão especial. Vai me mostrar do que o homem foi feito. 

	Carlos sempre quis viajar para outro país, mas estar em Nova Iorque naquelas circunstancias fez com que desejasse, mais do que nunca, voltar para casa. Um sentimento de profundo arrependimento tomou conta de si quando lembrou-se de quando disse ao anjo que não acreditava em milagres, pois isso era exatamente a única coisa que o confortava no momento. Seu corpo todo doía, como se tivesse sido moído, por conta da luta que travava dentro de sim mesmo para escapar do controle do anjo. Viu Razaniel aproximar-se de Jonathan e dizer:

	- Tome estes instrumentos, doutor Jonathan e mostre-nos como é o homem por dentro. Deve haver algo oculto aos meus olhos, aos nossos olhos, neste involucro de carne que Ele tanto ama e protege.

	Jonathan pegou um dos instrumentos e olhou para o homem deitado na mesa. Ambos estavam conscientes. Conscientes de que não podiam fazer nada para impedir o que viria em seguida. Carlos fez uma prece silenciosa. Pedia um milagre. O cirurgião aposentado fez o mesmo, mas foi interrompido subitamente. Um brilho intenso cortou o ar e um dos anjos que acompanhava Razaniel caiu, mortalmente ferido.

	- Se existe um segredo, ele não será revelado esta noite, Razaniell – disse um homem empunhando uma espada flamejante. Mais um ser fantástico para aumentar ainda mais o mistério naquele galpão.

	- Irmão Miguel. Espero que tenha vindo se juntar a nos – disse Razaniel, esboçando um sorriso. – Do contrário, serei obrigado a pedir que saia ou sofrerá as consequências. 

	- Sabe porque estou aqui, Razaniel. Não vou permitir que continue com isso.

	- Sua interferência não será tolerada, “irmão”. Saia!

	O líder dos anjos rebelados fez um gesto com a mão e uma legião de seres divinos apareceu. Miguel e os outros anjos que o acompanhavam investiu contra eles. Os cativos permaneciam imóveis, agora hipnotizados pela cena dos fachos e lampejos de luz e fogo que pintavam no ar o quadro da batalha. Para cada anjo que caia, outro aparecia e deixava Miguel surpreso pela quantidade de irmãos celestiais que aliaram-se a Razaniel. Todos os homens e mulheres que estavam sob o controle mental do líder dos anjos rebeldes libertaram-se e imediatamente buscaram armas improvisadas para atacar seus raptores. Carlos sentiu, de repente, um formigamento em todo o corpo. A sensação aumentava a cada instante, até que não pudesse mais segurar o pedaço de pau, deixando que caísse ao chão. A dor apareceu subitamente e ele não pôde conter o grito de desespero.

	Entretanto, em meio ao sofrimento, conseguiu fixar os olhos na imponente figura à sua frente. Era um deles. Carlos não sabia o que estava acontecendo. Só conseguia gemer.

	— Estou lhe tirando o que Ele deu — disse o anjo, fixando os seus olhos nos dele.

	— O que está fazendo? — gritou Carlos.

	— Estou arrancando sua alma deste invólucro primitivo e inútil. Sem ele seu corpo só servirá de alimento para animais e vermes — finalizou o anjo.

	— Você não pode, não tem esse direito — exclamou Carlos, utilizando sua última fração de fôlego.

	— Você está enganado — afirmou o anjo. — Ninguém além de nós possui esse direito. Nós somos os responsáveis pela manutenção de suas essências. Quando o homem foi criado, sua alma recebeu parte de nossa energia em sua constituição. Assim que parece, nós recebemos seu espírito e renovamos sua energia para uma nova tarefa em uma outra vida. Nossa energia flui dentro de vocês.

	Carlos começava a ficar inconsciente. Só conseguiu distinguir a palavra "energia" e seus olhos se fecharam.

	— O homem é um privilegiado, pois pode coexistir simultaneamente entre os planos da vida e da morte — continuou o anjo, mesmo sabendo que o seu prisioneiro já não podia ouvi-lo. — Nós só podemos existir neste, ainda que lhes pareçam que podemos ser tangíveis. Quando descobrirmos como coexistir entre a vida e este plano, poderemos saber qual o segredo Dele.

	Aquele anjo não partilharia das conquistas de Razaniel, se essas chegassem a existir. Um fio de luz dividiu-o ao meio e Carlos deu seu último suspiro.

	— A desvantagem nos cerca, irmão Miguel — gritou um dos anjos. — Para cada um que cai, surgem três outros para tomarem seu lugar.

	— Como conseguiu ludibriar tantos dos nossos, Razaniel? — perguntou o arcanjo, partindo para cima do adversário.

	— Eles veem o que eu vejo, Miguel. Eles veem a recompensa — afirmou o líder dos rebelados. — Você e os outros também deveriam ter visto isto.

	As palavras foram cessadas. Os golpes de luz eram, na maioria das vezes, certeiros e fatais. Os humanos, cegos por vingança e ignorantes de suas ações, eram colhidos pelos cortes reluzentes e caíam sem vida no chão. Os aliados de Miguel, resistiam milagrosamente ao inimigo, visto que a maioria chegava a ser absurda. O cansaço não consumia os seres celestiais e suas ações só eram interrompidas quando um golpe fatal os tirava da luta.

	Mais de uma hora e meia se passou e a batalha já estava praticamente terminada. Miguel e outros dois anjos ainda empunhavam suas espadas. Razaniel preparava o seu ataque final com seus mais de dez ávidos aliados. Os soldados de luz fiéis ao Criador, foram os primeiros a fazerem a investida. Jonathan, ferido, recolheu-se a um canto para assistir ao desfecho do confronto. O trio celestial resistia bravamente ao inimigo, mas o lado mais numeroso sempre era uma grande vantagem. Era só uma questão de tempo até a fim do confronto.

	No entanto, algo aconteceu. Algo milagroso. Jonathan virou-se para o lado, procurando alguém que estivesse acompanhando também a luta. Uma moça jovem, estirada no chão, reteve sua atenção. Seu corpo ensanguentado e sem vida, jazia há algum tempo no solo maculado. Era Carla, que não escapou das lâminas brilhantes.

	xxx

	 

	Então, o arcanjo Gabriel surgiu do nada e pôs-se a lutar ao lado de Miguel que, ao ver o companheiro, gritou algo em uma estranha língua. Parecia um grito de guerra. Jonathan não era cristão, porém qualquer um notaria que a chegada daquele anjo desequilibrou o inimigo de um modo surpreendente. De repente, em meio aos sons da batalha, ouviu o que parecia ser uma sirene. Talvez fosse apenas uma ambulância correndo para tentar salvar uma vida, ou talvez fosse a polícia. Jonathan não relaxou. Tinha certeza de que os policiais nada podiam fazer diante daquela luta divina. Tudo seria decidido pelos anjos. A polícia não era nada naquele momento. Não podia fazer nada.

	O último golpe de Gabriel fora perfeito e tirou da luta o único aliado de Razaniel que ficara de pé.

	— Maldito seja, Gabriel — vociferou colérico o anjo rebelde, diante da derrota.

	— Não era uma luta sua. O que faz aqui, afinal?

	— Engana-se ao dizer isto, traidor — retrucou Gabriel. — O que se faz contra um, faz-se contra todos. Os seus seguidores tiveram sua punição. Você também terá o que merece.

	A fúria apossou-se de Razaniel, que investiu cegamente contra o seu inimigo. Gabriel se esquivou com incrível destreza e contra-atacou. Os homens e mulheres que ainda estavam de pé compararam aquilo a uma cena de cinema. Miguel e os outros dois anjos assistiam impassíveis ao confronto. Sabiam que a luta não era deles.

	Um violento golpe desferido por Razaniel feriu o adversário no ombro esquerdo. Gabriel sentiu muito o fio da lâmina brilhante e quase baixou a guarda. Aproveitando os instantes do deleite do inimigo, o arcanjo conseguiu atingi-lo na área do abdômen e uma luz amarelada saía de dentro do corte, como se fosse sangue. Razaniel foi ao chão, padecendo.

	— Que minha espada faça a justiça do Criador— gritou Gabriel, erguendo sua espada brilhante para dar o golpe de misericórdia.

	 

	xxx

	 

	O policial Thomas tentava entender o que se passara naquele local. Haviam vários corpos estirados no chão, porém sem nenhum ferimento ou qualquer outro sinal de violência que comprovasse suas mortes. Jonathan só queria saber o que fazia naquele galpão sujo e escuro em vez de estar cuidando de seus negócios. O local estava cheio de policiais e de pessoas caídas no solo. Tentou lembrar-se de alguma coisa. Porém, sua mente era um vazio completo.

	Os corpos foram sendo retirados aos poucos e não demorou muito para a imprensa aparecer. Os repórteres tentavam a todo custo chegar até o famoso empresário para perguntar o que fazia ali naquele galpão abandonado em meio a tantos mortos. "Porquê só você sobreviveu?'', perguntavam. Jonathan também queria as mesmas respostas.

	A investigação sobre o "mistério do galpão", como ficou conhecido, foi encerrado. O fato mais curioso era a diversidade das origens das pessoas encontradas mortas no local. O único americano era o empresário Jonathan Lewis, que nunca soube dizer o que o levou aquele lugar naquela sexta-feira. Só foram identificados uma jovem brasileira e um mexicano de nome Carlos.
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	Razaniel abriu os olhos e viu Kamyeel à sua frente, gritando.

	— Fomos condenados, mestre Razaniel — disse o anjo, tentando reanimar o seu líder. Ele nos condenou a ficar aqui para sempre.

	O anjo rebelde tentava entender o que estava acontecendo, porém sua mente ainda estava atordoada. Aos poucos, sua visão foi clareando e então ele viu centenas de seres alados voltados para si com olhares curiosos e indignados.

	— O que houve, Kamyeel? — perguntou Razaniel finalmente.

	— Ele nos condenou, mestre. Estamos aprisionados aqui para sempre. Nossas essências nunca mais poderão voltar ao mundo dos homens novamente.

	— Maldito seja — exclamou Razaniel.

	— Bendito seja — disse um deles. Todos se voltaram para este e ficaram espantados ao verem que Gabriel estava entre eles. — Ele foi piedoso com vocês. Ele sempre é. Foram poupados do fim, mas nunca mais poderão interferir na vida ou na morte dos humanos novamente. Esta foi Sua sentença, e ela será cumprida.
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